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EMENTA 

A disciplina analisa as contribuições filosóficas de Martin Heidegger e Leo Strauss para a compreensão 

da modernidade como um período marcado pela ascensão e hegemonia da racionalidade técnica, a qual, 

em seu impulso prometeico de dominação e controle, produz, na visão desses autores, uma 

reconfiguração radical da realidade política. Serão explorados os conceitos centrais de ambos os autores, 

com ênfase em suas críticas à tecnologia moderna e a suas implicações na organização política e social. 

A partir de uma abordagem comparativa, a disciplina examina como Heidegger e Strauss diagnosticam 

os desafios políticos da modernidade tecnológica, suas consequências para o pensamento, a liberdade e 

a vida social, e as possíveis respostas filosóficas a esses desafios. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

 

Compreender as perspectivas de Martin Heidegger e Leo Strauss sobre a relação entre política, tecnologia 

e racionalidade na sociedade moderna, analisando suas críticas à modernidade e os impactos da 

racionalidade técnica na organização da vida política e social. 

 

Objetivos Específicos:  

• Analisar os conceitos de técnica e racionalidade moderna em Heidegger em Strauss, 

identificando suas críticas à modernidade.  

• Explorar as implicações da racionalidade técnica para a política, a ética e a vida social, 

segundo as perspectivas dos dois autores.  

• Comparar as abordagens de Heidegger e Strauss, destacando convergências, divergências e 

possíveis complementariedades.  

• Refletir sobre os desafios contemporâneos da sociedade tecnológica à luz das contribuições 

filosóficas de ambos os pensadores.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Módulo 1: Introdução à Modernidade e ao Problema da Técnica 

• A modernidade como ruptura: o estabelecimento da hegemonia da racionalidade técnica.  

• Contextualização histórica e filosófica: a ciência moderna e o projeto baconiano-cartesiano.  

• Apresentação geral das perspectivas de Heidegger e Strauss sobre a modernidade. 

Módulo 2: Heidegger e a Questão da Técnica 

• A ontologia heideggeriana: o ser e o ente na modernidade.  

• O conceito de Gestell (enquadramento técnico) e a redução do mundo a recurso.  

• A técnica moderna versus a tékhne grega: implicações éticas e políticas.  

• A alienação do humano na sociedade tecnológica e a perda do sentido do ser. 

Módulo 3: Strauss e a Crítica à Racionalidade Moderna 

• A crítica de Strauss ao historicismo e ao positivismo.  

• A modernidade como crise da filosofia política clássica.  

• A relação entre ciência, tecnologia e poder na modernidade.  

• O problema da tirania moderna e a perda da virtude política. 

Módulo 4: Relações entre Política e Tecnologica  

• Impactos da racionalidade técnica na organização política: burocracia, controle e liberdade.  

• A tensão entre democracia e tecnologia na modernidade.  

• Perspectivas de Heidegger e Strauss sobre a possibilidade de resistência à dominação técnica. 

 

CRONOGRAMA 

Semana 1: Apresentação do curso 

Semana 2:  O que é a modernidade 

Semana 3: O que é a modernidade 
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Semana 4: Heidegger e a questão da técnica 

Semana 5: Heidegger e a questão da técnica 

Semana 6: Heidegger e a questão da técnica 

Semana 7: Heidegger e a questão da técnica 

Semana 8: Heidegger e a questão da técnica 

 Semana 9: Strauss e a crítica à racionalidade moderna  

Semana 10: Strauss e a crítica à racionalidade moderna  

Semana 11: Strauss e a crítica à modernidade 

Semana 12: Strauss e a crítica à modernidade 

Semana 13: Strauss e a crítica à modernidade 

Semana 14: Relações entre política e tecnologia 

Semana 15: Encerramento do curso. 

FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO 

Frequência 

A frequência mínima das aulas para a aprovação na disciplina é de 75% (12 aulas). 

 

Avaliação 

Um artigo acerca de algum tema ou problema abordado na disciplina, com 

extensão mínima de 15 páginas. 
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